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RESUMO 

Noventa variedades comerciais de feijoei¬ 

ro foram cultivadas em solução nutritiva 

ate o fim do ciclo e, depois de colhi­

das, analisadas. 0 potencial de colheita 

variou entre menos de 500 kg até pouco 

mais de 5000 kg/ha e o teor de proteína 

bruta nos grãos esteve entre 20,6 e 34,4% 

com uma média de 27,3%. A extração esti­

mada de macronutrientes primários por uma 
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população de 250 mil plantas/ha caiu den­
tro dos seguintes limites (em kg/ha): N-
50 e 425; P-20 e 65; K-100 e 262; a ex­
portação (grãos + casca) representou, em 
termos porcentuais: N-25 a 90; P-20a 80; 
K-25 a 50. 

INTRODUÇÃO 

0 feijão, Phaseolus vulgaris, representa a principal 
fonte de proteína vegetal das populações brasileiras do cen¬ 
tro-Oeste e do Sul do País. No Norte e Nordeste essa função 
é desenpenhada por Vigna sinensis ("cow-pea", feijao-de-cor-
da, feijão macassar). 

A diminuição na produtividade do feijoeiro com o pas­
sar dos anos foi assinalada, entre outros, por MALAVOLTA 
(1972) . 

Tendo-se presente que 

fenotipo = genotipo x meio, 

pode-se admitir, como hipóteses de trabalho, que a baixa pro­
dução media (em torno de 600 kg/ha) possa ser devida às se­
guintes causas: (1) pequeno potencial de colheita dos culti¬ 
vares; (2) efeitos desfavoráveis do meio - baixa fertilidade 
do solo, condições adversas do clima, praticas culturais ina¬ 
dequadas, incidência de pragas e moléstias; (3) combinações 
das duas causas anteriores. 

Aceita a premissa de que o solo não seja devidamente 
corrigido e adubado, segue-se obrigatoriamente que o empre­
go de calagem e da adubação poderá aumentar os rendimentos, 
o que é comprovado por dados experimentais (MALAVOLTA, 1972; 
VIEIRA, 1978); não se pode, porém, excluir as outras hipóte­
ses . 

Na prática da adubação, o que se procura em resumo, é 
cobrir com o adubo a diferença existente entre o exigido pe­
la cultura e o fornecido pelo solo. 



0 presente trabalho teve a finalidade de obter informa 
çoes em condições controladas sobre o potencial de colheita 
de um numero representativo de cultivares e suas exigências 
em Ν, Ρ e« K. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Cultivares - Foram empregados 104 cultivares aprovei­
tando-se porem, 90· As sementes foram fornecidas pelo IAC, 
SP, Seer. Agr. do PR, Univ. Fed. de Viçosa, MG e Est.Exptal. 
de Uberaba, MG. 

Cultivo - As sementes desinfetadas foram postas a ger­
minar em quartzo moído e umidecido. As plantinhas foram trans 
feridas para vasos de plástico de 2,5 1 de capacidade conten 
do a solução n9 1 de HOAGLAND & ARNON (1950) diluída a 1/5, 
onde permaneceram durante 2 semanas. Em seguida, foram trans 
plantadas para a mesma solução sem diluir, permanecendo as­
sim ate o fim do ciclo. De 10 em 10 dias, a solução era re­
novada. 0 ensaio se faz com 4 repetições. Durante o período 
experimental as soluções eram constantemente arejadas. 

Colheita - Depois da colheita, foram separadas as se­
guintes partes: raízes, caules, folhas e vagens. 0 material 
foi seco em estufa a 70-809C e então os grãos foram retira­
dos das vagens. Em seguida, tomou-se o peso da materia seca 
e moeu-se o material para analise. 

Analises - As determinações, em duplicata foram feitas 
por métodos de rotina. 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Variação nos teores porcentuais de Ny Ρ e Κ-A Tabela 1 
mostra os teores mínimos, medio e máximo dos tres nutrientes 
nas diferentes partes analisadas. Chamam a atenção os seguin­
tes dados: o teor de Ν nos grãos faz com que a % de proteí­
na bruta varie entre 20 a 34%; as variações nos teores folia 
res sao muito grandes o que deve ser levado em conta na diag 
nose foliar como um método de avaliação do estado nutricio-



nal; em termos porcentuais as maiores variações foram encon­
tradas na composição das raízes e da casca; as maiores varia 
çoes foram encontradas nos teores de P, independentemente do 
orgao considerado. A freqüência de distribuição das varieda­
des em função dos teores de elementos mais diversos ê dada 
nas Tabelas 2, 3 e 4. 

Levando-se em conta apenas as classes com maior numero 
de cultivares, verifica-se que os teores de elementos obede­
cem as seguintes ordens decrescentes: 









Extração β exportação - "Extração" significa a quanti­
dade total do elemento acumulada na planta inteira. "Exporta 
çao" corresponde à fração do total contido nos grãos e cas­
cas. As Figuras 1, 2 e 3 mostram a distribuição das varieda­
des pelas classes de extração e a correspondência com os da­
dos de exportação. As Tabelas 5, 6 e 7 colocam os cultivares 
nas diferentes classes de extração e exportação. Os dados fo­
ram obtidos supondo-se uma população de 250 mil plantas/ha. 
Pode-se observar que: 

Nitrogênio (N) - a extração variou entre os limites de 
50 a 425 kg/ha e a exportação entre 10 e 80; 78 das varieda­
des mostravam uma exigência da ordem de 200 a 250 kg/ha, ex­
portando 150 a 200 kg. 

Fósforo (P) - a extração se situou entre 20 e 65 kg / 
ha e a exportação esteve nos limites de 5 e 30 kg; 78 varie­
dades mostraram exigir cerca de 40 kg de P/ha exportando em 
torno de 20 kg. 

Potássio (K) - a extração variou entre 100 e pouco mais 
de 250 kg/ha e o exportado esteve entre 20 e 75 kg;-61 culti 
vares mostraram exigências variando de 150 a 250 kg/ha com 
uma exportação que variou entre 15 e 75 kg. 

Potencial de colheita - ê difinido pelo produto da co­
lheita por planta pelo numero 250000. Tem a conotação de pro­
dução que seria possível de se obter caso fatores nutricio-
nais nao limitassem a realização de capacidade genética. As 
classes de potencial de colheita (Tabela 8) mostraram uma va 
riaçao de mais de 10 vezes: menor de 500 kg/ha ate pouco mais 
de 5000 kg. A comparação da Tabela 8 com as Tabelas 5, 6 e 7 
mostra que maior potencial de colheita nao esta necessaria­
mente associada com maior extração. 0 que eqüivale a dizer: 
os cultivares diferem na eficiência de utilização dos três 
elementos. 

















RESUMO Ε CONCLUSÕES 

Noventa variedades de feijoeiro foram cultivadas em so­
lução nutritiva e, findo o ciclo, colhidas e analisadas. Uma 
estimativa do potencial de colheita foi feita, admitindo-se 
uma população de 250 mil plantas por hectare. A mesma populr; 
çao foi considerada para calcular a exigência e a expor 
çao de Ν, Ρ e K. 

As principais conclusões foram as seguintes: 

(1) existem diferenças muito grandes nos teores de N> 
Ρ e Κ encontradas em diferentes ôrgaos dos cultiva 
res; 

(2) as variações na composição mineral das folhas sao 
de ordem a chamar a atenção da necessidade de con­
sidera-las na avaliação do estado nutricional; 

(3) o potencial de colheita dos cultivares variou com 
um fator maior que 10, de menos de 500 para mais de 
5000 kg de graos/ha; 

(4) maior extração nao esta necessariamente associada 
a maior potencial de colheita o que sugere diferen 
ças na eficiência de utilização de nutrientes para 
a produção de grãos. 

SUMMARY 

NITROGEN, PHOSPHORUS AND POTASSIUM REQUIREMENTS OF 
SOME BEAN (Phaseolus vulgaris L.) CULTIVARS 

Ninety bean (Phaseolus vulgaris L.) cultivars were 
grown till maturity in full strength nutrient solution and, 
after harvesting, analysed for Ν, Ρ and Κ in the various 
organs. Yield potential and Ν, Ρ and Κ requirements were 
estimated by assuming a population of 250 thousand plants 
per hectare. 

Major conclusions were as follows: 



(1) there were striking differences in the mineral 
composition of the cultivars; 

(2) leaf analysis should take into consideration the 
cultivar under study; 

(3) protein contents in the grain varied from 20.6 to 
34.4%, with an average of 27.3%; 

(4) extraction of nutrients in kg/ha showed the follow 
ing variation: N-50 to 425; P-20 to 15; K-100 - 262; 
percentwise export of Κ was the lowest; 

(5) yield potential varied from less than 500 kg/ha to 
more than 5000; 

(6) higher requirements are not necessarily associated 
with higher yield potential thereby suggesting 
differences in nutritional efficiency of the 
various vultivars. 
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